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Modelo de submissão de manuscritos
POST-ENDING ATTITUDE AND PASSION: REFLECTIONS ON EXHIBITION IN BRAZILIAN SOCIAL NETWORKS



Abstract
The disruption of affective relationships can intensify the use of networks and their interactions. This study aimed to investigate the Post-Termination Attitude (APT) in social networks and its relationship with the type of passion (obsessive and harmonious). Participants were 1,836 people aged between 18 and 62 years (M=23.74; SD=4.93; 82.89% woman) from different schooling and regions of Brazil, who answered the sociodemographic questionnaire and the use of social networks and the Passion Scale. The results indicated that 78.87% of the participants assumed to increase the use of networks after the disruption, and 30.07% indicated an increase of one to five posts in the week, with a higher incidence for women. The most used social networks were Instagram, Whatsapp and Facebook. Regarding the relationship between post-term attitudes and passion, it was possible to observe that the increase in the use of social networks is associated with harmonious passion, indicating forms of mourning administration and separation through virtual tools. More robust analyses will be conducted to identify significant differences in passion in relation to the variables of gender, age and schooling. It is expected that this study allows the understanding of the use of social networks and their impact on the post-endino behaviors of affective relationships.
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Resumo
O rompimento de relacionamentos afetivos pode intensificar o uso das redes e suas interações. Neste estudo buscou-se investigar a Atitude Pós-Término (APT) nas redes sociais e sua relação com o tipo de paixão (obsessiva e harmoniosa). Participaram 1836 pessoas com idade entre 18 e 62 anos (M=23,74; DP=4,93; 82,89% do sexo feminino) de diferentes escolaridades e regiões do Brasil, que responderam ao questionário sociodemográfico e de uso de redes sociais e a Escala de Paixão. Os resultados indicaram que 78,87% dos participantes assumiram aumentar o uso das redes depois do rompimento, sendo que 30,07% indicou o aumento de uma a cinco postagens na semana, com maior incidência para mulheres. As redes sociais mais utilizadas foram Instagram, Whatsapp e Facebook. Sobre a relação entre atitudes pós-termino e paixão, foi possível observar que o aumento no uso das redes sociais está associado à paixão harmoniosa, indicando formas de administração de luto e separação por meio das ferramentas virtuais. Análises mais robustas serão conduzidas visando identificar diferenças significativas de paixão em relação às variáveis de sexo, idade e escolaridade. Espera-se que este estudo possibilite a compreensão do uso das redes sociais e seu impacto nos comportamentos pós-termino de relacionamentos afetivos. 
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Introdução
Com o avanço da tecnologia, maior democratização do seu acesso e diversos perfis coexistindo em um mesmo ambiente virtual, fenômenos comportamentais possuem cada vez mais espaço e magnitude que antes não eram percebidos ou existiam (Bargh & McKenna, 2004; West, Lewis, & Currie, 2009). Tais condições trouxeram mudanças comportamentais como por exemplo, a exposição de sujeitos em relacionamentos, seja de amizade, romântico ou familiar, sendo possível acompanhar esse comportamento de forma instantânea. A contemporaneidade traz um sujeito que está cada vez mais conectado e se relaciona de forma cada vez mais intensa por meio das mídias sociais (Silva, 2016).
A dinâmica que as relações tomam devido a possibilidade de exposição, lugar de fala e compartilhamento de ideias é algo relativamente novo no âmbito científico. Dela Coleta, Dela Coleta e Guimarães (2008) demonstram que a internet possibilitou estas novas formas de relacionamento interpessoal. Com isso, estar em um relacionamento hoje, não é equivalente a estar em uma relação no passado, as aflições, resoluções e términos apresentam novas formas de expressão, principalmente nas manifestações de comportamento após rompimentos. Brandão & Rodríguez (2015) identificam que a superexposição intensifica que questões mais íntimas deixam de ser “resolvidas” no espaço fechado da individualidade, para serem expostas e resolvidas a partir dos olhares alheios que fazem parte das redes sociais dos sujeitos.
A exposição da vida cotidiana pode ser evidenciada nas redes sociais, por meio de ações como mudanças de status, postagens de fotos e vídeos, além de manifestações públicas ou semi públicas individuais, compartilhando informações que viabilizam a identidade das pessoas. Essa forma de manifestação reflete um modo de socialização e de interação entre os sujeitos de forma a se considerar o pertencimento, a interação social, e a comunicação com os outros e com o mundo (Assunção & Matos, 2014; Boyd & Ellison, 2007; Valkenburg, Schouten, & Peter, 2005). Entretanto, para Dela Coleta, Dela Coleta e Guimarães (2008) a virtualidade pode trazer a ilusão de proximidade, de conhecimento e intimidade em relação ao outro.
Neste sentido, faz-se relevante compreender qual a relação existente entre o relacionamento afetivo rompido e a forma como as redes sociais, as pessoas e os perfis afetam o sujeito. Gomes (2020), compreende que pessoas saem dos relacionamentos com feridas emocionais e necessitam de cuidados. Para Pesce (2013), no mundo virtual, a felicidade e completude são pré-requisitos para a inclusão, não existindo espaço para a falta. O sentimento de pertencimento faz com que as pessoas procurem nas redes, demonstrar superação e minimizar sofrimentos.
Um aspecto desse fenômeno pode ser mensurado pelo aumento da frequência de interação nas redes sociais, sendo postagens em formato de autorretratos (selfies), frases motivacionais, fotos, vídeos de eventos sociais, viagens. Se faz necessário compreender as narrativas dos sujeitos afetados pelo término e qual a motivação de se apresentar nos seus perfis certos tipos de conteúdo em momentos de dor (Brandão & Rodríguez, 2015).
Para isso, é importante entender a percepção sobre o tipo de relação afetiva que foi constituída e dinâmica do relacionamento, uma vez que tais condições podem permear a Atitude Pós-Término (APT; terminologia sugerida pelos autores deste projeto, que constitui em um aumento na frequência do uso das mídias sociais após o término de um relacionamento). É preciso investigar e identificar quais os comportamentos que permeiam a relação e suas razões para podermos vislumbrar as manifestações atuais. Diante disso, o construto da paixão pode contribuir para a compreensão das manifestações comportamentais.
Para Vallerand et al. (2003), o conceito da paixão pode estar associado a uma concepção relacionada a perda da racionalidade e falta do controle emocional, bem como vinculada a fenômenos comportamentais positivos, que permitem o engajamento e inclinação a algo, sendo parte da identidade de pessoa apaixonada (Vallerand, et al, 2003; Vallerand & Miquelon, 2007; Vallerand & Verner-Filion, 2020). Neste sentido, a paixão vinculada a um relacionamento afetivo poderia direcionar comportamentos de persistência e contribuiria para o empenho, motivação e manutenção deste.
De acordo com essa concepção teórica, a paixão pode ser dividida a partir do seguinte modelo dualístico, a considerar: a paixão harmoniosa, relacionada aqueles indivíduos que internalizam o relacionamento de modo a contribuir para sua qualidade de vida, de forma a garantir a satisfação e gosto pela atividade exercida, bem como, não havendo obrigatoriedade e controle para a realização da mesma e a paixão obsessiva, a qual envolve uma prática de atividades controladoras, dependentes e que podem gerar danos a qualidade de vida do indivíduo (Carpentier, Mageau, & Vallerand, 2012; Vallerand, 2012; 2015).
De modo geral, pode-se dizer que há muitos estudos voltados para compreensão da paixão, considerando sua relação com o esporte (Cid & Louro, 2010; Ferreira, 2013; Peixoto, Viana & Campos, 2019; Xavier, Melo, Freitas, Contreira & Foirese, 2020), com o engajamento com o trabalho (Gonçalves, Orgambídez-Ramos, Ferrão, & Parreira, 2014; Pereira, Ferreira & Valentini, 2018), bem como estudos voltados para a compreensão de comportamentos relacionados ao uso das redes sociais (Assunção & Matos, 2014; Vermelho, Bonkovoski & Pirola, 2014; Rueda & Wiliams, 2015).
No entanto, há uma lacuna científica no que tange compreender a relação entre a paixão vinculada aos relacionamentos afetivos e o uso de mídias sociais, considerando as manifestações pós-rompimento. Neste sentido, o objetivo deste estudo, de caráter exploratório, é identificar características relacionadas a APT de acordo com a idade, sexo, gênero, orientação sexual, escolarização, aspectos regionais e locais, bem com buscar por correlações entre as determinadas características referentes a APT com os conceitos teóricos de paixão harmoniosa e obsessiva.
Método
Participantes
A amostra foi composta por 1836 adultos, de ambos ossexos (82,89% do sexo feminino), com idades entre 18 e 62 anos (M= 23,74±4,93), provenientes de diferentes regiões do Brasil (Sudeste: 63,56%, 20,31% Sul, 7,24% Centro-Oeste, 6,15% Nordeste e 2,72% Norte). Os participantes apresentavam diferentes níveis educacionais, sendo: Ensino Superior Incompleto: 55,33%, Ensino Superior Completo: 20,69%, Mestrado: 4,90%, Especialização: 4,62%, Doutorado: 1,08%, Ensino Médio Completo: 0,76%, Ensino Médio Incompleto: 0,72% e 0,32% possuíam Ensino Fundamental Completo.
 Instrumentos e materiais
 Questionário sociodemográfico. Composto de questões referentes ao sexo, idade, escolaridade, região do país, gênero e orientação sexual dos participantes. Incluiu-se também perguntas referentes ao uso das redes sociais após o término de relacionamentos afetivos, visando verificar a incidência de Atitude Pós-término (APT).
 Escala de Paixão (Vallerand, 2003, adaptada para pós-término). Composta por 17 afirmações, sendo seis referentes a paixão harmoniosa, como “Essa antiga relação se harmonizava bem com as outras atividades em minha vida” e seis referentes a paixão obsessiva, como “Tinha dificuldades em controlar meu desejo de estar com meu/minha ex”. A escala ainda possui cinco itens de medida de critério de paixão, como “Eu dedicava muito tempo a este relacionamento”.  O participante teve que indicar o quanto se identificava com a frase, por meio de sete pontos, em que (1) Discordo totalmente” e (7) “Concordo totalmente”.
Vale ressaltar que a escala utilizada para este estudo foi adaptada considerando o foco da presente pesquisa. Demais estudos com a escala de paixão voltada para a adaptação para outros contextos também podem ser encontrados na literatura (Cid & Louro, 2010; Ferreira, 2013; Gonçalves, Orgambídez-Ramos, Ferrão, & Parreira, 2014; Pereira, Ferreira & Valentini, 2018; Xavier, Melo, Freitas, Contreira & Foirese, 2020) com índices de precisão satisfatórios.
Procedimentos
Foi disponibilizado um link nas redes sociais para que os participantes pudessem responder ao questionário, por meio da plataforma Google Forms. Aqueles que optaram por participar, deveriam assinar eletronicamente o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), concordando com a sua participação e afirmando ter mais de 18 anos e um término nos últimos 5 anos. Após a concordância, os participantes responderam ao questionário sociodemográfico e a Escala de Paixão. Estimou-se uma duração média de sete minutos para a realização da atividade
 
Análise de dados
Após coleta, os dados foram tabulados em planilha no Excel e transpostos para o software principal de análise. Para este estudo foram utilizadas técnicas de pesquisa quantitativa, por meio da estatística descritiva, assim como análises de comparação de médias, considerando a interpretação dos dados resultantes do questionário sociodemográfico e de uso das redes sociais (teste t e ANOVA). Foram realizadas também análises de correlação de Pearson, utilizando o software Statistical Package for the Social Science (SPSS, versão 25).
Considerações éticas
Destaca-se que os padrões éticos gerais e específicos foram cumpridos por meio da aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, sob o número CAAE: suprimido.
Resultados
Considerando os objetivos propostos, inicialmente, serão apresentados os resultados provenientes do questionário que compreendia questões acerca do uso das redes sociais. Na sequência, serão apresentados os resultados da escala e os estudos correlacionais.
No que tange o uso das redes sociais, 80,22% das mulheres relataram aumentar o uso de redes sociais pós-término, em comparação aos participantes do sexo masculino (72,29%). No que se refere às redes sociais mais utilizadas, foi possível observar maior aderências ao Instagram (64,92%), Whatsapp (45,59%), Facebook, (38,56%) e Twitter (21,68%). Vale inferir que os participantes poderiam escolher mais de uma rede social a qual fazia uso e havia aumentado sua utilização.  A Tabela 1 apresenta a porcentagem de pessoas que criaram ou aumentaram o uso das redes sociais no pós-término, considerando diferentes categorias.
Tabela 1. Aumento ou criação de redes por categoria.
	Categorias
	 
	n
	Aumentou (%)
	N
	Criou (%)

	Região
	 
	 
	 
	 
	 

	Centro-Oeste.
	 
	108
	5,88
	12
	0,65

	Nordeste
	 
	84
	4,58
	12
	0,65

	Norte.
	 
	41
	2,23
	4
	0,22

	Sudeste.
	 
	926
	50,44
	79
	4,30

	Sul.
	 
	289
	15,74
	30
	1,63

	Total
	 
	1448
	78,87
	137
	7,45

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Escolaridade
	 
	 
	 
	 
	 

	EFC
	 
	6
	0,33
	1
	0,05

	EMI
	 
	9
	0,49
	3
	0,16

	EMC
	 
	189
	10,29
	17
	0,93

	ESI
	 
	797
	43,41
	75
	4,08

	ESC
	 
	297
	16,18
	28
	1,53

	Mestrado
	 
	69
	3,76
	10
	0,54

	Doutorado
	 
	14
	0,76
	0
	0,00

	Especialista
	 
	67
	3,65
	3
	0,16

	Total
	 
	1448 
	78,87 
	137
	7,45

	Orientação Sexual
	 
	 
	 
	 
	 

	Heterossexual
	 
	812
	44,23
	78
	4,25

	Homossexual
	 
	166
	9,04
	16
	0,87

	Bissexual
	 
	414
	22,55
	38
	2,07

	Pansexual
	 
	47
	2,56
	5
	0,27

	Demissexual
	 
	5
	0,27
	0
	0,01

	Não identificado
	 
	4
	0,21
	0
	0,01

	Total
	 
	1448 
	78,87 
	137
	7,45


        	De acordo com a Tabela 1, é possível observar que a região sudeste foi a que apresentou maior aumento de uso das redes, com 50,44%. Já a escolaridade dos estudantes do Ensino Superior incompleto e em relação à orientação sexual, 44,23% do aumento foi referente aos heterossexuais. Em relação a criação das redes no pós-termino, o padrão se mantém nos grupos citados com, respectivamente, 4,30%, 4,08%, 4,30% e 4,25%. De modo geral, nota-se que pós-términos afetivos, há incidência de aumento no uso das redes sociais. Neste sentido, visando quantificar a intensidade do aumento, a Tabela 2 apresenta os dados deste aumento em semana e mês, considerando o número de postagens.
Tabela 2. Quantidade de postagens em relação a semana e mês.
	Semana
	 
	 
	 
	Quantidade (%)

	1 A 5
	 
	 
	 
	30,07

	2 A 6
	 
	 
	 
	7,90

	6 A 11
	 
	 
	 
	4,85

	Não recordou, mas afirma que aumentou
	 
	 
	 
	32,03

	Mês
	 
	 
	 
	Quantidade (%)

	1 A 10
	 
	 
	 
	28,05

	11 A 20
	 
	 
	 
	11,17

	Mais De 20
	 
	 
	 
	8,66

	Não recordou, mas afirma que aumentou
	 
	 
	 
	33,17


Nota: n=1836
        	Observa-se que, considerando a semana, 30,07% dos participantes relataram que aumentaram de 1 a 5 postagens, assim como, mensalmente, 28,05% afirmou aumentar a quantidade de postagens entre 1 a 10. Quando solicitado ao participante que indicasse o conteúdo das postagens, 60,06% indicou serem fotos ou vídeos (stories, selfies, eventos com interação social), 16,25% indicou serem textos, 13,78% serem repostagens e 9,91% indicou que o conteúdo se referia à prints de materiais virtuais e comentários em perfis de conveniência.
        	Dando sequência nas análises realizadas para este estudo, foi realizado o teste t de Student para amostras independentes (sexo), ANOVA (idade e tipo de relacionamento), com nível de significância de 5%, considerando a Escala de Paixão adaptada para APT. Ao comparar os participantes considerando a categoria sexo, observou-se diferenças significativas entre homens e mulheres quando avaliadas, indicando que homens apresentaram média maior de paixão harmoniosa em relação ao APT (M=27,30; DP= 8,65; p = 0,001). Em relação a idade, foi possível observar diferenças significativas. Em relação ao tipo de relacionamento, observou-se que diferenças significativas também para paixão harmoniosa, indicando que pessoas que moram juntos (M= 31,67; DP=2,88), com relacionamentos abertos (M= 25,00; DP=11,35) e são solteiros (M= 25,23; DP=9,08) apresentaram maiores médias com p = 0,001, respectivamente.
        	Por fim, foi realizada análise de correlação para as categorias de aumento do uso e criação das redes sociais em relação ao tipo de paixão associada ao APT.  De modo geral, foi possível observar que as pessoas que aumentaram o acesso às redes sociais possuíam uma correlação com quem apresentava paixão harmoniosa, de baixa magnitude e negativa (r=-0,08), indicando que conforme o aumento do uso das redes sociais, tende a diminuir o nível de paixão harmoniosa. Quanto às pessoas que criaram perfis nas redes sociais após o término de relacionamentos afetivos observou-se relação positiva também de Baixa magnitude (r=0,06), possibilitando compreender que a criação seja o início para uma possível superação, atrelada ao tipo de paixão harmoniosa. Observou-se também que, de acordo com o aumento do uso das redes sociais por semana, as pessoas apresentavam menor paixão obsessiva (r=-0,04), podendo indicar uma forma de adaptação ao novo contexto e ao fim do relacionamento, embora a correlação também seja de baixa magnitude. Vale destacar que os resultados encontrados são considerados exploratórios e com correlações de baixa magnitude, sendo necessário que sejam compreendidos com cautela.
 
Discussão
A análise de dados permite compreender as características dos sujeitos que praticam e percebem a APT, mesmo sendo um comportamento consideravelmente novo no cotidiano das pessoas (tendo em vista a recente chegada da internet). Novos comportamentos possibilitados pela nova relação com a rede, são discutidos e debatidos por Bargh & McKenna(2004); West, Lewis, & Currie (2009), enquanto as novas dinâmicas relacionais são debatidas por Dela Coleta, Dela Coleta e Guimarães (2008).
 O fenômeno aqui discutido e apresentado, como maior exposição após um rompimento, comportamento já observado por Brandão & Rodríguez (2015),tem maior índice na região sudeste do país, assim como, resultados mais aparentes em casais heterossexuais. De acordo com os dados, mais de 70% dos homens e mulheres entrevistados, relatam o aumento no uso das redes sociais. Sustentando as observações feitas por Silva (2016) que afirma como os sujeitos vêm interagindo de forma mais intensa nas redes sociais. 
Compreender o estado da paixão do sujeito durante a ATP, pode permitir uma perspectiva de observação ao comportamento, uma vez que, o conceito da paixão pode estar associado a perda da racionalidade e falta do controle emocional, (Vallerand, et al, 2003; Vallerand & Miquelon, 2007; Vallerand & Verner-Filion, 2020). Neste sentido, a paixão relacionada a um relacionamento afetivo pode provocar persistência, empenho e motivação para a permanência da Atitude Pós-Término e assim, aumentando e mantendo esse aumento de postagens.
 Em relação a quantidade de aumento, mais de 28% alegaram que o aumento de postagens se deu de forma a ser 1 a 5 vezes por semana e 1 a 10 por mês. É importante ressaltar que o aumento do uso das redes sociais não está vinculado unicamente ao uso ativo, compostagens, mas é importante estar ciente do uso passivo, onde os usuários apenas utilizam a rede sem realizar publicações. Ademais, o número de sujeitos que não lembraram, mas afirmam ter aumentado não é desprezível, é mais de 30% tanto em relação a quantidade por semana, quanto em relação por mês.
Com base nos conteúdos publicados, mais de 60% afirmam que fotos e vídeos houveram maior ênfase de publicação e 16% referindo-se a textos compartilhados. Gomes (2020) busca a compreensão de que, música, poema, foto, "memes'',"gifs" ou imagem com texto, falam por si sobre a emoção que o sujeito deseja abordar utilizando as redes sociais no pós-término. Dessa forma, os conteúdos buscam dar vazão aos sentimentos e expressar de uma maneira não-verbal algo que não é dito.
        	Os entrevistados que aumentaram o uso das redes sociais, como indicado no tópico anterior, possuem nível significante de paixão harmoniosa, de baixa magnitude e negativa, com isso é possível inferir que a APT tende a diminuir a paixão harmoniosa dos sujeitos. Da mesma forma, quanto maior o índice de envolvimento nas redes, mais a paixão obsessiva diminui. Em relação a criação observou-se um fenômeno parecido, ou seja, também segue a tendência de diminuição.
        	Dessa forma, é possível perceber que o comportamento de APT é uma forma de enfrentamento e início de uma superação e adaptação após um rompimento amoroso. Estes dados vão de encontro com os resultados apresentados por Gomes (2020), onde o mesmo afirma que a experiência intermediada pelas tecnologias, no pós-término, é uma forma de retomar vínculos e investir em si. Assim como, as análises de Brandão e Rodriguez (2015) onde a resolução de conflitos foi substituída do espaço privado para o espaço público da internet.
Nunes e Munhoz (2013) alertam que a internet (redes sociais), pode ser extremamente prejudicial aos relacionamentos. Paralelamente, de acordo com os resultados obtidos nesta pesquisa, as redes sociais desempenham um papel de uma ferramenta para o pós-término, permitindo novas formas de socialização e contato com outras pessoas e assim, superando os relacionamentos.
        	Dessa forma, com a análise dos resultados, a atitude pós-término é um comportamento presente na realidade dos brasileiros em que gênero, idade, região e orientação sexual não demonstra limitação. Sendo uma forma de se adaptar à nova configuração do recente status social, essa adaptação é percebida de forma que, quanto maior o aumento do uso das redes sociais, tende-se a paixão ao relacionamento terminado, diminuir. É necessário ressaltar a característica do trabalho enquanto pesquisa inicial, no qual é apresentado muitas limitações devido ao pouco material publicado sobre comportamentos digitais e que os dados encontrados necessitam de um aprofundamento, a fim de proporcionar uma causalidade do fenômeno.
        	Se faz necessário maior investigação em relação às pesquisas sobre a ATP, uma vez que ela apresenta uma dinâmica nacional e sem reserva de um grupo social pertencente. É preciso compreender como cada sujeito percebe o término, considerar o tempo do rompimento e a presença de transtornos psicológicos que podem contribuir para maior riqueza de detalhes para tal. Pesquisas posteriores, podem trabalhar com pessoas que possuem um curto período de término, para poder avaliar o nível de paixão em relação ao relacionamento e dessa forma, acompanhar sua evolução com o passar do tempo.
        	Por se tratar de uma pesquisa em que se avalia o uso das redes sociais, é interessante analisar sujeitos que não utilizam as redes ou que possam ter deixado de utilizar após o término, dessa forma, considerando todas as nuances que possam contribuir para futuros aprofundamentos na análise deste novo comportamento.
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